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Resumo

Introdução. Uma das atividades realizadas em conjunto com a monitoria do Módulo Integrador Vertical de Gastroenterologia Clínica e Cirúrgica é a elaboração de um relatório clínico semanal sobre pacientes internados na Enfermaria de Clínica Médica do Hospital Universitário Lauro Wanderley, que estão sob os cuidados da Gastroenterologia. Tais pacientes são selecionados previamente, de acordo com sua doença, pelos monitores ou professores da disciplina, que repassam os casos clínicos aos estudantes. Estes acompanham o doente durante duas semanas, e produzem um relatório sobre o paciente, contendo sua história clínica (anamnese completa), exame físico, resultados de exames complementares, prescrição e evolução clínica, entregando-o aos monitores, que são responsáveis pela correção e esclarecimento de dúvidas. Objetivos. Analisar, sob a visão dos discentes, a contribuição desta atividade no aprendizado dos conteúdos ministrados no módulo de Gastroenterologia e na sua formação acadêmica. Metodologia. Estudo qualitativo realizado a partir da aplicação de questionário para um universo de 30 alunos que cursaram a disciplina de Gastroenterologia, com perguntas objetivas e subjetivas sobre a elaboração dos relatórios. Resultados. Observa-se que todos os alunos questionados relataram alguma contribuição para a sua formação acadêmica. As principais contribuições citadas foram: desenvolvimento do raciocínio clínico e da formulação de hipóteses diagnósticas; aperfeiçoamento da elaboração das anamneses; prática dos conhecimentos adquiridos na Semiologia e Gastroenterologia; percepção da importância da realização da anamnese e do exame físico detalhados para a formulação de hipóteses diagnósticas; construção da relação médico-paciente; possibilidade de acompanhar a evolução clínica; estímulo ao aprofundamento teórico em relação à patologia com a qual teve contato. Quanto às dificuldades enfrentadas, foram referidas: pouca disponibilidade de tempo para a realização da atividade; interpretação de alguns exames complementares; número restrito de pacientes; não colaboração de alguns pacientes. Conclusão. Diante de tais informações percebe-se a relevância deste exercício, tanto para o aprendizado da disciplina como também na formação dos futuros médicos, já que houve auxilio no desenvolvimento do raciocínio clínico e no manejo com o paciente, pontos essenciais na prática médica. Pode-se dizer que tal atividade possibilitou aos acadêmicos acesso à conhecimentos, que só a teoria não lhes proporcionaria.
Palavras-chaves: monitoria; formação acadêmica; gastroenterologia.

